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A Autobahn Engenharia de Infraestrutura Rodoviária e Geotécnica S/S apresenta para a 

Prefeitura Municipal de Balneário Camboriú o Volume 1- Memória Justificativa, referente a 

elaboração de Estudos e Projetos para Estabilização de Talude na Rua México – Balneário 

Camboriú/SC. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5



  
 

Estudos e Projetos para Estabilização de Talude na Rua México – Balneário Camboriú/SC 

Volume 1 – Memória Justificativa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2 MAPA DE LOCALIZAÇÃO 

  

6



STA. CATARINA

BAHIA

PIAU˝

AMAZONAS PAR`

ACRE

MATO GROSSO

RORAIMA

RONDôNIA

AMAP`

TOCANTINS

MARANHˆO CEAR`

PERNAMBUCO

PARA˝BA

ALAGOAS

SERGIPE

RIO G. DO NORTE

GOI`S

RIO DE JANEIRO

MINAS GERAIS

PAULO

SˆO

PARAN`

DO SUL

MATO GROSSO
ESP˝RITO SANTO

DO SUL

RIO GRANDE

O
C

E
A

N
O
 A

T
L
ˆ

N
T
IC

O

GUARACIABA

DESCANSO

ITAPIRANGA

MONDAí

ANCHIETA

CERQUEIRA

DIONíSIO

DO OESTE

IPORˆ

D’OESTE

S.MIGUEL

DO SUL

GUARUJ`

TUNAS

53

IPIRA

PIRATUBA

NOVOS

CAMPOS

CURITIBANOS

RAMOS

CELSO

GARIBALDI

ANITA

BATISTA

ABDON

DO SUL

CAMPO BELO

LAGES

PINTO

CORREA

ALTA

PONTE

COSTA

OTACíLIO

AGROL´NDIA

ATALANTA

PETROL´NDIA

VIDAL RAMOS

LEAL

LEOBERTO
IMBUIA GERCINO

MAJOR

ANGELINA

BIGUA˙œ

PALHO˙A

DA IMPERATRIZ

STO.AMAROWAGNER

ALFREDO

BOM RETIRO ANIT`POLIS

28

E
A

N
O

A

S.JOSÉ 
  

DO CERRITO

S.JOSÉ

URUPEMA

URUBICI

SˆO JOAQUIM DA SERRA

BOM JARDIM

MULLER

LAURO

ORLEANS

DO NORTE

BRA˙O

FORTUNA

RIO

GRˆO PAR`

BONIF`CIO

SˆO

LOPES

PAULO

GAROPABA

IMBITUBA

SˆO MARTINHO

GRAVATAL

TUBARˆO
LAGUNA

I˙ARA

SIDERóPOLIS

URUSSANGA

VENEZA

NOVA

DE MAIO

TREZE

MARACAJ`

ARARANGU`

MELEIRO

DO SUL

TIMBó

TURVO

MACHADO

JACINTO

SOMBRIO

PRAIA GRANDE

FORQUILHINHA
FUMA˙A

MORRO DA

JAGUARUNA

49
505152

29

RIO GRANDE DO SUL

O
C

ARMAZÉM 

CRICIÚMA

PERITIBA

CAPINZAL

HERVAL D’OESTE
ERVAL VELHO

VELOSO

SALTO

VIDEIRA ANTAS

RIO DAS

CA˙ADOR

FRAIBURGO

TANGAR`

COSTA

MATOS

UNIˆO

PORTO
IRINEóPOLIS

CANOINHAS

TR˚S BARRAS

MAJOR VIEIRA

MONTE CASTELO

PAPANDUVA

ITAIóPOLIS

MAFRA

GRANDE

TIMBó

CECíLIA

SANTA CAMPO

RIO DO

SALETE

TAIó

REDONDO

POUSO

ITUPORANGA

AURORA

LONTRAS

DO SUL

RIO
NEREU

PRES.

OESTE

RIO DO

MEIRELES

VITOR

DONA EMMA

IBIRAMA
GETœLIO

PRES. APIUNA

ASCURRA

RODEIO

TIMBó

INDAIAL

BLUMENAU

NOVO

BENEDITO

CEDROS

RIO DOS

DR.PEDRINHO

POMERODE

GASPAR

ILHOTA

ITAJAí

NAVEGANTES

PENHA

PI˙ARRAS

BARRA VELHA

MASSARANDUBA

ALVES

LUIS

JARAGU` DO SUL

CORUP`

SCHRODER

GUARAMIRIM

DO SUL

SˆO BENTO

ALEGRE

CAMPO

NEGRINHO

RIO

GUARUVA

ITAPO`

DO SUL

SˆO FRANCISCO

ARAQUARI

CAMBURIœ

ITAPEMA

PORTO BELO

TIJUCAS

BATISTA

SˆO JOˆO
TRENTO

NOVA

BRUSQUE

BOTUVERA

GUABIRUBAQUEIMADO

RANCHO

JOINVILLE

27

26

T
L

N
T

I
C

O
´

  

BOITEUX

JOSÉ

  

RÉGIS

LEBON

IBICARÉ 

ABELARDO LUZ

VARGEˆO

SERRADA

PONTE

DO SUL

LINDóIA

IRANí

CONCóRDIA

JABOR`

CATANDUVAS

`GUA DOCE

JOA˙ABA

PARAN`

CAIBI

SOLA

PALMA

DO CEDRO

S.JOSØ

ROMEL´NDIA
MARAVILHA

ALTA

SERRA

QUILOMBO

IRACEMINHA

MODELO

ER˚

CAMPO

PORˆ

CUNHA

PALMITOS

S.CARLOS

PINHALZINHO

SAUDADES

DO SUL

CAXAMBU CHAPECó

MAREMA

DO OESTE

SˆO LOUREN˙O

GALVˆO

SˆO DOMINGOS

XAXIM

SE`RA

XAVANTINA

XANXER˚

GUEDES

FAXINAL DOS

IPUMIRIM

FLORIANÓPOLIS

CAMBORIÚ
BALNE`RIO 

MAPA DE LOCALIZA˙ˆO

AV. DO ESTADO DALMO VIEIRA

ITAPEMA

B
R
-1
0
1

ITAJA̋

S
C
-4

8
6

P
R

A
IA
 C

E
N
T
R

A
L

EST`DIO DAS NA˙ÕES

BALNE`RIO CAMBORIÚ

RUA MÉXICO

CONTEN˙ˆO

MAPA DE LOCALIZA˙ˆO
Escala

PREFEITURA MUNICIPAL DE BALNE`RIO CAMBORIÚ

PROJETO

SEM ESCALA

Projeto de Estabilizaçªo de Talude

Município: BalneÆrio Camboriœ/SC

Localizaçªo: Rua MØxico

O L

S

N

CONTEN˙ˆO: 26°58’40.96" S / 48°39’08.33" O

COORDENADAS DA CONTEN˙ˆO RUA MÉXICO

7



  
 

Estudos e Projetos para Estabilização de Talude na Rua México – Balneário Camboriú/SC 

Volume 1 – Memória Justificativa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3 ESTUDO TOPOGRÁFICO 

 

 

 

8



  
 

Estudos e Projetos para Estabilização de Talude na Rua México – Balneário Camboriú/SC 

Volume 1 – Memória Justificativa 

3.1 Introdução 

O estudo topográfico foi desenvolvido de acordo com o que preceituam os seguintes 

documentos: 

•  Instrução de Serviço – IS – 03/98: Estudo Topográfico. DER/SC, atual Secretaria de Estado 

da Infraestrutura e Mobilidade (SIE/SC); e 

• ABNT – NBR 13.133/1994 – Execução de Levantamento Topográfico. Associação 

Brasileira de Normas Técnicas. 

 

3.2 Diretrizes para o Estudo Topográfico 

O levantamento topográfico e cadastral foi realizado em área condizente para o conhecimento 

real do problema, com equipamento Estação Total, no qual foram executados os seguintes serviços: 

• Cadastros dos bordos e eixo da pista existente; 

• Levantamento de seções transversais e pontos notáveis do terreno; 

• Cadastro de cursos d’água e valas; 

• Cadastros de cercas, muros, postes e/ou demais limites; 

• Cadastro de edificações; 

• Cadastro de OAC’s; 

• Cadastro de trincas, rejeitos e superfícies de rupturas; e 

• Cadastro de demais elementos notáveis presentes na área de interesse. 

 

Os serviços que compreenderam o levantamento planialtimétrico e cadastral foram realizados 

tomando como referencial marcos de amarração, seguindo o sistema de projeção UTM, Sirgas 2000 

(Sistema Universal Transverso de Mercator). 

Após levantamento realizado em campo, é confeccionado o croqui referente ao levantamento, 

que serve de orientação no escritório para a interpretação dos pontos levantados no momento do 

lançamento destes. 

Os dados coletados em campo são processados no escritório com o auxílio do software Power 

Civil, obtendo assim o produto final do levantamento topográfico, sendo este a planta restituída 

planialtimétrica e cadastral, servindo de base para o desenvolvimento do projeto. 

O levantamento topográfico e cadastral de campo foi realizado, os dados coletados em campo 

foram processados em escritório e foi confeccionada a planta topográfica. A seguir estão sendo 

apresentadas fotos do levantamento de campo. A planta topográfica cadastral do levantamento 

realizado está sendo apresentada no Volume 2: Projeto de Execução. 

9



  
 

Estudos e Projetos para Estabilização de Talude na Rua México – Balneário Camboriú/SC 

Volume 1 – Memória Justificativa 

  

  

  

10



  
 

Estudos e Projetos para Estabilização de Talude na Rua México – Balneário Camboriú/SC 

Volume 1 – Memória Justificativa 

  

  

 

 

 

11



  
 

Estudos e Projetos para Estabilização de Talude na Rua México – Balneário Camboriú/SC 

Volume 1 – Memória Justificativa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4 ESTUDO HIDROLÓGICO 

 

 

 

12



  
 

Estudos e Projetos para Estabilização de Talude na Rua México – Balneário Camboriú/SC 

Volume 1 – Memória Justificativa 

4.1 Introdução 

O Estudo Hidrológico tem por finalidade a determinação do regime pluviométrico de uma dada 

região. A partir disso, diversas informações de regimento pluviométrico podem ser adquiridas com o 

intuito de caracterizar, de maneira integral, os acontecimentos de ordem pluvio e fluviométrica que 

interferem significativamente na dinâmica social desta região e são refletidos por erosões, 

alagamentos, entre outros acontecimentos. 

A análise dos parâmetros hidrológicos (a partir de séries históricas, dados primários), possibilita 

a identificação, por meio de análises probabilísticas, de regimes pluviométricos, prevendo-se, com 

base nesses dados, quais as máximas precipitações que podem vir a ocorrer em uma certa localidade, 

com determinada frequência e que interferem no município. 

O estudo fluviométrico transformará as informações primárias de coleta de vazão e cota num 

dado relevante ao dimensionamento, apresentando a máxima cheia real registrada. A partir da 

determinação dessa cota é possível prever o tempo de recorrência mínimo que a intervenção de 

drenagem deve prever e dimensionar a ordem de grandeza dessa intervenção. 

A área de abrangência do Estudo Hidrológico está localizada no município de Balneário 

Camboriú / SC. 

 

4.2 Tipo Climático 

O clima catarinense é considerado como subtropical mesotérmico, da classificação climática de 

Köppen, visto que temperaturas médias do mês mais frio estão abaixo de 18°C e acima de 3°C. Por 

outro lado, observa-se que nas estações localizadas no litoral, nas microrregiões Colonial de 

Blumenau, Carbonífera e partes baixas da microrregião Colonial do Oeste Catarinense, a temperatura 

média do mês mais quente é superior a 22°C, enquanto no Planalto de Canoinhas, em Campos de 

Lages e Campos de Curitibanos, na microrregião Colonial do Rio do Peixe e partes altas da 

microrregião Colonial do Oeste Catarinense a temperatura média do mês mais quente é, em geral, 

inferior a 22°C, caracterizando no primeiro caso o clima Cfa, com verões quentes, e no segundo o 

Cfb, com verões frescos, ambos sem estação seca definida. 
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Figura 1 – Mapa de Classificação Climática de Köppen de Santa Catarina 

 

 

 

 

4.3 Pluviometria 

O clima catarinense é considerado como subtropical mesotérmico, da classificação climática de 

Köppen, visto que temperaturas médias do mês mais frio estão abaixo de 18°C e acima de 3°C. Por 

outro lado, observa-se que nas estações localizadas no litoral, nas microrregiões Colonial de 

Blumenau, Carbonífera e partes baixas da microrregião Colonial do Oeste Catarinense, a temperatura 

média do mês mais quente é superior a 22°C, enquanto no Planalto de Canoinhas, em Campos de 

Lages e Campos de Curitibanos, na microrregião Colonial do Rio do Peixe e partes altas da 

microrregião Colonial do Oeste Catarinense a temperatura média do mês mais quente é, em geral, 

inferior a 22°C, caracterizando no primeiro caso o clima Cfa, com verões quentes, e no segundo o 

Cfb, com verões frescos, ambos sem estação seca definida. 

 

Escolha da Estação Pluviométrica 

Com a finalidade de caracterizar o comportamento pluviométrico e sua influência sobre a área 

em estudo, foram pesquisadas estações pluviométricas localizadas na região da ponte a ser projetada. 

Foram identificadas 2 estações pluviométricas mais próximas ao trecho, apresentadas na figura a 

seguir. 

Parâmetro Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Temperatura 

Média (ºC)
24,5 23,5 23,5 21,5 18,5 17 16 17 18 19,5 21,5 23,5

Temperatura 

Máxima (ºC)
27 26 26 24 21 20 19 20 21 22 24 26

Temperatura 

Mínima (ºC)
22 21 21 19 16 14 13 14 15 17 19 21
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Figura 2 – Mapa de Localização da Estação pluviométrica adotada  

 

 

As estações pluviométricas mais próximas ao local são as estações n. 2648064 e a estação 

2648008. A estação pluviométrica n. 2648008 apresenta dados históricos de 1969 até 1988, 

totalizando 20 anos de observação. A estação pluviométrica n. 2648064 não possui dados. 

A estação pluviométrica selecionada foi a denominada Itajaí, que possui código de 

cadastro nº 2648008 na plataforma HidroWeb da Agência Nacional das Águas – ANA. A 

referida estação foi adotada por apresentar uma série histórica significativa e por estar 

localizada mais próxima do trecho. 

 

Caracterização Geomorfológica da Região 

Do ponto de vista geomorfológico, o local estudado está situado no Sistema de Dissecação que 

compreende todas as áreas onde as formas de relevo são predominantemente modeladas pelo entalhe 

fluvial e pluvial.  

Em termos pedológicos o tipo de solo que estão expostos ao longo e no entorno da área objeto 

do estudo, se resume à manifestação de solo do tipo Cambisolo háplico. 
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Estação Pluviométrica adotada 

 

A estação pluviométrica Itajaí está localizada no município de Itajaí na latitude -26,9147, 

longitude -48,6333 e altitude 2 metros. A empresa DNOS é responsável pela sua operação e a Agência 

Nacional de Águas - ANA pelo fornecimento dos dados. 

Na Tabela a seguir é apresentada a série histórica dos valores máximos diários anuais. 

 

Tabela 1 – Série histórica dos valores máximos diários anuais 

 

Fonte: ANA, 2023 

A Tabela a seguir apresenta as alturas pluviométricas mensais da série histórica, bem como o 

número de dias chuvosos anuais (NDCA). 

 

 

 

 

 

 

 

Precipitação máxima 
em 24 horas (mm)

1969 Dez 99,6

1970 Fev 86,2

1971 Jan 103,4

1972 Dez 149,4

1973 Jul 129,1

1974 Jan 125,4

1975 Out 116,4

1976 Mai 91,0

1977 Mar 72,4

1978 Dez 80,0

1979 Fev 188,1

1980 Fev 83,6

1981 Mar 89,0

1982 Mar 98,0

1983 Jan 134,8

1984 Jan 154,6

1985 Jan 73,0

1986 Fev 112,0

1987 Fev 97,0

1988 Mar 79,0

Ano Mês
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Tabela 2 – Precipitação mensal  

 

Fonte: ANA, 2023 

 

4.4 Processamento dos dados Pluviométricos 

A partir dos dados coletados da estação pluviométrica na área de estudo, foram elaborados os 

gráficos do regime pluviométrico, nos quais constam os histogramas das precipitações mínimas, 

médias e máximas mensais e o número de dias chuvosos anuais e mensais para o período de 

observação. As Figuras a seguir apresentam esses dados. 

  

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez NDCA
1969 119,4 122,7 164,9 203,4 125,2 203,4 124,1 114,6 59,5 77,5 214,1 169,3 167,0 1698,1

1970 158,2 249,1 179,3 120,8 67,2 251,3 78,8 111,2 66,1 84,4 74,4 217,7 191,0 1658,5

1971 212,7 216,0 272,4 115,8 110,0 113,3 96,8 72,7 148,2 141,2 65,3 32,7 148,0 1597,1

1972 151,4 210,9 134,1 69,4 63,1 76,6 103,7 255,9 171,3 122,2 103,7 274,6 157,0 1736,9

1973 228,0 128,2 154,1 138,4 73,0 135,3 167,5 251,8 174,6 124,4 75,2 260,5 145,0 1911,0

1974 183,1 147,6 394,7 67,8 29,5 106,4 177,0 26,2 90,7 92,5 86,0 64,1 92,0 1465,6

1975 122,8 169,5 133,3 97,0 118,4 119,5 68,0 147,8 235,1 234,9 157,0 140,3 112,0 1743,6

1976 246,4 203,2 65,5 13,2 335,0 159,1 145,4 51,6 54,3 102,8 148,9 95,7 109,0 1621,1

1977 214,3 96,8 309,1 114,5 22,3 31,6 53,8 206,0 116,3 220,2 186,1 152,7 135,0 1723,7

1978 121,4 170,1 141,6 15,0 56,1 92,2 65,4 96,5 130,0 129,4 170,5 231,5 93,0 1419,7

1979 50,9 289,1 114,1 193,5 181,2 51,0 53,6 68,0 116,2 201,6 150,9 121,3 140,0 1591,4

1980 184,0 218,3 157,2 48,8 49,4 65,0 184,4 146,4 160,6 153,7 120,5 274,8 146,0 1763,1

1981 171,2 225,7 258,8 88,9 45,2 35,8 100,2 37,6 62,4 258,5 140,5 164,1 150,0 1588,9

1982 70,8 214,4 396,6 126,3 121,6 112,5 61,4 84,6 37,8 170,3 212,1 86,5 152,0 1694,9

1983 273,1 258,3 244,5 187,0 301,1 179,3 460,9 53,1 208,4 58,4 223,8 276,1 150,0 2724,0

1984 302,4 140,2 312,6 158,8 83,8 147,0 101,2 344,0 121,6 104,5 204,8 111,5 168,0 2132,4

1985 117,1 209,3 204,2 146,6 37,2 39,5 44,2 24,9 120,8 160,9 194,0 61,8 123,0 1360,5

1986 187,6 302,5 105,9 171,9 68,6 18,8 72,7 68,8 185,2 131,8 99,6 142,8 124,0 1556,2

1987 156,0 371,1 101,1 182,4 160,8 119,0 94,8 125,4 82,2 181,7 72,6 82,8 153,0 1729,9

1988 208,4 84,0 149,2 77,6 204,2 73,1 16,4 7,4 137,2 54,4 102,9 118,0 1114,8

Média 174,0 201,4 199,7 116,9 112,6 106,5 113,5 114,7 123,9 144,8 137,7 153,2 138,7 1691,6
Mínimo 50,9 84,0 65,5 13,2 22,3 18,8 16,4 7,4 37,8 58,4 54,4 32,7 92,0 1114,8
Máximo 302,4 371,1 396,6 203,4 335,0 251,3 460,9 344,0 235,1 258,5 223,8 276,1 191,0 2724,0

P anual 
(mm)

Precipitação mensal (mm)Ano
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Figura 3 – Histograma das mínimas mensais registradas 

 

Fonte: AUTOBAHN, 2023 

Figura 4 – Histograma das médias mensais registradas  

 

Fonte: AUTOBAHN, 2023 
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Figura 5 – Histograma das máximas mensais registradas  

 

Fonte: AUTOBAHN, 2023 

Figura 6 – Histograma do número de dias chuvosos anuais  

 

Fonte: AUTOBAHN, 2023 
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Figura 82 – Máximas precipitações anuais em 24 horas  

 

Fonte: AUTOBAHN, 2023 

 

A relação obtida por “Gumbel” supõe que existem infinitos elementos. No cálculo, levou-se em 

consideração o número real de anos de observações utilizando-se a Equação 1, proposta por Ven Te 

Chow: 

 

H = X + K.S         (1) 

Onde: 

H = altura pluviométrica esperada para o período de retorno desejado; 

X = altura pluviométrica média; 

S = desvio padrão da série anual; e 

K = fator de frequência que depende do número de amostras e do período de recorrência. 
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Tabela 3 – Valores de “K” segundo a Lei de Gumbel 

 

 

Para a estação pluviométrica adotada tem-se: 

X = 108,1mm; 

S = 30,78mm; 

n (número de observações) = 55.  

 

H = 108,1 + 30,78 x K 

Da tabela 3, para n = 55 e os diversos tempos de recorrência, obtêm-se valores de K para 

aplicação na Equação 1. Os resultados são apresentados na tabela a seguir. 

 

 Tabela 4 – Altura pluviométrica esperada para o período de retorno desejado 

 

Fonte: AUTOBAHN, 2023 

5 10 15 20 25 50 100 5 10 15 20 25 50 100

10 1,058 1,848 2,289 2,606 2,847 3,588 4,323 36 0,848 1,511 1,881 2,147 2,349 2,971 3,588

11 1,034 1,809 2,242 2,553 2,789 3,516 4,238 37 0,845 1,507 1,876 2,142 2,344 2,963 3,579

12 1,013 1,777 2,202 2,509 2,741 3,476 4,166 38 0,843 1,503 1,871 2,137 2,338 2,957 3,571

13 0,996 1,748 2,168 2,470 2,699 3,405 4,105 39 0,840 1,499 1,867 2,131 2,331 2,950 3,563

14 0,981 1,724 2,138 2,437 2,663 3,360 4,052 40 0,838 1,495 1,862 2,126 2,326 2,943 3,554

15 0,967 1,703 2,112 2,410 2,632 3,321 4,005 41 0,836 1,492 1,858 2,121 2,321 2,936 3,547

16 0,955 1,682 2,087 2,379 2,601 3,283 3,959 42 0,834 1,489 1,854 2,117 2,316 2,930 3,539

17 0,943 1,664 2,066 2,355 2,575 3,250 3,921 43 0,832 1,485 1,850 2,112 2,311 2,924 3,532

18 0,934 1,649 2,047 2,335 2,552 3,223 3,888 44 0,830 1,482 1,846 2,108 2,307 2,919 3,526

19 0,926 1,636 2,032 2,317 2,533 3,199 3,860 45 0,828 1,478 1,824 2,104 2,303 2,913 3,519

20 0,919 1,625 2,018 2,302 2,517 3,179 3,836 46 0,826 1,476 1,839 2,100 2,298 2,908 3,513

21 0,911 1,613 2,004 2,286 2,500 3,157 3,810 47 0,824 1,474 1,836 2,096 2,294 2,903 3,507

22 0,905 1,603 1,992 2,272 2,484 3,138 3,787 48 0,823 1,471 1,832 2,093 2,290 2,898 3,501

23 0,899 1,595 1,980 2,259 2,470 3,121 3,766 49 0,821 1,469 1,830 2,090 2,287 2,894 3,496

24 0,893 1,584 1,969 2,247 2,457 3,104 3,747 50 0,820 1,466 1,827 2,086 2,283 2,889 3,490

25 0,888 1,575 1,958 2,235 2,444 3,088 3,729 51 0,818 1,464 1,924 2,083 2,280 2,885 3,486

26 0,883 1,568 1,949 2,224 2,432 3,074 3,711 52 0,817 1,462 1,821 2,080 2,276 2,881 3,481

27 0,879 1,560 1,941 2,215 2,422 3,061 3,696 53 0,815 1,459 1,818 2,077 2,273 2,875 3,474

28 0,874 1,553 1,932 2,205 2,412 3,048 3,681 54 0,814 1,457 1,816 2,074 2,270 2,873 3,471

29 0,870 1,547 1,924 2,196 2,402 3,037 3,667 55 0,813 1,455 1,813 2,071 2,267 2,869 3,467

30 0,866 1,541 1,912 2,188 2,393 3,026 3,653 56 0,812 1,453 1,811 2,069 2,264 2,865 3,462

31 0,863 1,535 1,910 2,180 2,385 3,015 3,641 57 0,810 1,451 1,809 2,066 2,261 2,862 3,458

32 0,860 1,530 1,904 2,173 2,377 3,005 3,629 58 0,809 1,449 1,806 2,664 2,258 2,858 3,454

33 0,856 1,525 1,897 2,166 2,369 2,966 3,618 59 0,808 1,448 1,804 2,061 2,256 2,855 3,450

34 0,855 1,520 1,892 2,160 2,362 2,987 3,608 60 0,807 1,446 1,802 2,059 2,253 2,852 3,446

35 0,851 1,516 1,886 2,152 2,354 2,977 3,598

TR - TEMPO DE RECORRÊNCIA EM ANOSNº de                   

Eventos 

Nº de                      

Eventos 

TR - TEMPO DE RECORRÊNCIA EM ANOS

TR K H (mm)
5 0,919 136,39

10 1,625 158,12

15 2,018 170,22

25 2,517 185,58

50 3,179 205,96

100 3,836 226,19
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Figura 13 – Curvas ADF  

 

Fonte: AUTOBAHN, 2023 

 

Figura 14 – Curvas IDF 

 

 Fonte: AUTOBAHN, 2023 
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4.5 Período de Recorrência 

A IS-203: Estudos Hidrológicos indica os seguintes períodos de recorrência para os tipos de 

obras abaixo classificadas: 

 

 

4.6 Estimativa de Vazões 

Com a consideração de que a descarga em uma determinada seção é função das características 

fisiográficas da bacia contribuinte, utilizou-se os métodos de transformação da chuva em deflúvio 

superficial conforme segue. 

 

Método Racional 

Este método é utilizado para bacias com áreas inferiores a 4 km², sendo bastante seguro e de 

resultados não superdimensionados, para bacias de pequenas áreas. É utilizada também para a 

estimativa de vazões em áreas urbanas. 

Para bacias com área entre 4 Km2 e 10 Km2 será utilizado o método racional corrigido, sendo 

adotado o coeficiente n = A-0,10, sendo “A” a área da bacia em Km2. 

O Método Racional foi utilizado mediante o emprego da expressão: 

𝑄 =
𝐶𝐼𝐴

3,6
 

onde: 

Q = vazão, em m3/s; 

C = coeficiente de escoamento ou deflúvio; 

I = intensidade de precipitação, em mm/h e, 

A = área da bacia, em Km2. 
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Tabela 9 - Coeficiente de Deflúvio em Áreas Urbanas 

CARACTERÍSTICAS DAS BACIAS C 

Pavimentos de concreto de cimento ou concreto asfáltico 

Pavimentos de macadame betuminoso 

Acostamento ou revestimento primário 

Solo não revestido  

Taludes gramados (2:1) 

Prados gramados  

Áreas florestais 

Campos cultivados 

Áreas comerciais, zonas de centro de cidade 

Zonas com inclinações moderadas com aprox. 50% de áreas 

impermeáveis 

Zonas planas com aproximadamente 60% de áreas impermeáveis  

Zonas planas com aproximadamente 30% de áreas impermeáveis  

 0,75 a 0,95 

 0,65 a 0,80 

 0,40 a 0,60 

0,20 a 0,90 

0,50 a 0,70 

0,10 a 0,40 

0,10 a 0,30 

0,20 a 0,40 

0,70 a 0,95 

0,60 a 0,70 

0,50 a 0,60 

0,35 a 0,45 

A partir dos elementos levantados, definiram-se os parâmetros: 

 

A = área de drenagem em ha; 

L = comprimento do talvegue mais extenso, em metros e, 

I = declividade média do talvegue principal, em %. 

 

Para o método Racional, o tempo de concentração foi determinado a partir dos referidos 

parâmetros, através do emprego da fórmula de KIRPICH, apresentada a seguir: 

𝑡𝑐 = 0,95 𝑋 (
 𝐿3 

𝐻
)0,385 

 

tc = tempo de concentração, em horas; 

L = comprimento do curso d`água, em Km; e 

H = desnível máximo, em m. 
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5 ESTUDO GEOTÉCNICO 
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4.1 Introdução 
4.1 

Este estudo apresenta as informações geotécnicas do local do projeto, visando estabelecer o 

conhecimento técnico para elaboração da solução geotécnica do ponto em questão. O estudo 

geotécnico foi desenvolvido de acordo com o que preceituam os seguintes documentos: 

•  Instrução de Serviço – IS – 07/98: Estudo Geotécnico. DER/SC, atual Secretaria de Estado 

da Infraestrutura e Mobilidade (SIE/SC); 

• ABNT – NBR 6484/2020 – Execução de Sondagens de Simples Reconhecimento de Solo. 

Associação Brasileira de Normas Técnicas; e 

• ABNT – NBR 6502/1995 – Rochas e Solos – Terminologia. Associação Brasileira de 

Normas Técnicas. 

 

4.2 Diretrizes do Estudo Geotécnico 

O ponto objeto de estudo localiza-se na Rua México, no município de Balneário Camboriú/SC. 

O evento associado ao segmento é caracterizado como um rompimento de talude, comprometendo a 

integridade da rodovia e segurança dos usuários que nela trafegam. O avanço do problema no corpo 

estradal a partir de novas movimentações e rupturas ao longo do tempo irá comprometer ainda mais 

a integridade e segurança do trecho. 

O desenvolvimento do trabalho ocorre inicialmente com o levantamento cadastral, permitindo 

o perfeito compreendimento da topografia local e interferências em toda a extensão do maciço. O 

talude para realização de estudo de estabilidade e projeto de contenção contempla aproximadamente 

210m de extensão, com altura variável. 

Para entendimento e caracterização dos materiais componentes do maciço são realizados 

ensaios do tipo sondagem a percussão, sendo o posicionamento dos furos distribuídos de modo a 

permitir a compreensão em termos geológicos-geotécnicos do maciço, fornecendo subsídios para 

realização das análises de estabilidade do talude. 

A seguir são apresentados registros fotográficos do trecho que compreende este estudo, 

demonstrando a área de estudo do maciço e taludes com instabilidade, que já sofreram processo de 

ruptura. 
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Imagem 01: Área de estudo 

 

 

Imagem 02: Extensão do Maciço estudado na Rua México 
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Imagem 03: Talude com ruptura na Rua México 

 

 

 

 

Imagem 04: Talude com ruptura na Rua México 
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4.3 Programação de Sondagens 

Para a caracterização e análise dos materiais presentes na seção geotécnica do segmento de 

estudo, foram previstos 4 (quatro) furos de sondagem no local, sendo 2 (duas) sondagens executadas 

na parte do topo do talude e 2 (duas) sondagens executadas na base do talude. Ao todo, a campanha 

de sondagens realizou 8 (oito) furos, devido à paralização de furos de sondagem de forma precipitada 

por atingir alguma camada rochosa/matacão.  

O posicionamento destas sondagens ocorre de modo a ser exequível a execução das mesmas, 

levando em conta o posicionamento e base necessária para utilização do equipamento utilizado no 

ensaio, assim como permitir a caracterização e entendimento da estratigrafia geotécnica local, com o 

desenvolvimento de perfis geológico-geotécnicos transversais e longitudinal, caracterizando o local 

de estudo e fornecendo subsídios para o desenvolvimento do projeto geotécnico. 

A seguir está sendo apresentado o RELATÓRIO TÉCNICO DE SONDAGENS, que 

demonstra a planta de localização da campanha de sondagens realizada, os boletins de sondagem e as 

fotografias relacionadas a cada furo executado. 
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